
O                  PROPÕE

CONTROLO 
DE PREÇOS 
DO CABAZ 

ALIMENTAR
QUEM VOTA CONTRA?

Tudo está cada vez mais caro, tudo sobe, 
menos o poder de compra.

Mas para onde vai o dinheiro?

Não são os produtores que estão a ganhar.  
Os aumentos que pagas quando vais às 
compras vão direitinhos para os bolsos dos 
grandes grupos económicos. Sabias que a 
Jerónimo Martins (Pingo Doce) e a Sonae 
(Continente) tiveram mais 30% de lucros, 
só até Setembro, e que a alimentação 
subiu 21%? Assim se percebe de onde vêm 
os 629 milhões de lucros destas empresas. É o 
povo a pagar e os lucros a aumentar!

É urgente travar a escalada dos preços, controlar 
o seu valor, garantindo que a maioria da 
população tem direito a comer! Não é aceitável 
ter de escolher entre aquecer a casa e comer.

Isto não é justo e não pode ser assim. É isso 
que o PCP leva a debate já esta quinta-feira.

PÃO E CEREAIS

+20,6%
CARNE

+21,1%
LEITE, QUEIJO E OVOS

+29,6%
PRODUTOS 

HORTÍCOLAS

+24,9%
ÓLEOS E GORDURAS

+33,6%
VARIAÇÃO HOMÓLOGA
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O Governo tem ao seu dispor instrumentos 
para enfrentar esta especulação, só não 
o faz porque não quer. Em Novembro 
passado, o PCP apresentou uma proposta 
para controlar os preços, e PS, PSD, IL e 
Chega juntaram-se para a rejeitar. Falam em 
baixar o IVA, mas isoladamente, tal medida 
é só para ir para os bolsos da grande 
distribuição, mais uma vez.

Querem responder aos problemas das 
famílias: enfrentem os lucros, aprovem a 
proposta do PCP. A proposta do PCP é a 
criação de um regime de preços máximos, a 
aplicar a um cabaz alimentar essencial, que 
defina um preço de referência para cada um 
dos produtos, com base nos custos reais. 
Quem vota contra?

É URGENTE

Aumento geral dos 
salários e das pensões

Controlo dos preços – 
alimentação, electricidade 

e gás, combustíveis

Taxação extraordinária 
dos lucros

Travar o aumento 
da prestação da casa 

e das rendas

Salvar o SNS 
e a Escola Pública
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